
Ç\ 
famoso e debatido caso do Matadouro foi, erafim, resolvido, encampado que será pela Prefei-

tura, que financiará o negocio, em harmonia com os proprietários, na base de 800 contos de
reis. 0 pagamento dessa vultosa importância, ao que estamos informados, será feito, parcelladamen*
te, com uma entrada inicial da quantia de 300 contos, sendo os restantes 500 contos cobertos por
títulos mensaes do valor de 20 contos cada um.
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jlPor que decrete sobre alugueres só attingfu aos pequenos proprietários ? |
w
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A Hora Grave do Brasil
0

nu-
BRASIL atravessa uma pha- Poz-se em guerra o forle de j morecimentos e decepções.
se difficil na sua vida econo-

mica e está em crise manifesta
a sua reorganisação politica.

Eram grandes os males que
lhe minavam o organismo com-
balido. Não era sadia a sua ad-

Copacabana. Os seus canhõ-s
vomitaram granadas mortífera*)
e dosoito heróis se sacrificaram,
dando ao Paiz, num rasgo de
coragem indomitá, o mais for-
moso exemplo do desprendi men-

minislração. Não pesumava pu. to pela vida e amor pela Pátria

I
D

Este não se "invalidou" com a Republica
Nova...

jança a mentalidade dos seus
dirigentes. Não edificava pelo
exemplo a orientação dos que o
representavam. A justiça dos
seus Tribunaes, nem sempre vi-
nha em amparo do direito vio-
lado. As suas leis não eram, ás
vezes, applicadas. A honestida-
dc na guarda dos dinheiros pu-
blicos deixara de ser norma de
governo. A fraude substituirá a
verdade. A violência varrera a
ordem e por toda parte o que se
ouvia era o clamor da alma na-
eional, em anseios frementes pe-
lo esboroamento do re«gimen re-
publicano prostituído.

Começou a lueta dos idealistas
que sonhavam uma Pátria me.
lhor. Irrompeu, na consciência
popular, o sentimento de sua
força e de suas energias ainda
incontaminadas. Brotou no co-
ração da nacionalidade o anhe-
Io pela redempção brasilei-
ra e elementos se entrecho- i

A vida do Caixeiro

de que se ufana a nossa gente.
Inútil, porem, tanto hefôiámo.

A revolta foi suffocada e o Bra.
si!l continuou captivo.

Estava, a esse tempo, na Pre-
sidencia da Republica, o sr.
Epitacio Pessoa.

As esperanças revoluciona-
rias, entretanto, não esmorece-
ram: continuaram vividas e la-
tentes, como um caldo cultural
onde se fortaleceram cada vez
mais as idéas redemptoras. '•

E das plagas paulistas surgiu
a revolta de .1924, em continua-
cão ao movimento de 1922, e to-
do mundo sabe que uma colum-
na aguerrida partiu, atravez dos
Estados nordestinos, combaten.
do por sua crença e lançando
na alma do nosso povo a sêmen-
te fecunda da Revolução.

Mas foi dispersada pela "le-
galidade" e os soldados revolu-
cionários se expatriaram.

j Arthur Bernardes oecupava o

Escrevem-nos:
"Iguala, 25 de Janeiro dc 1931.

Illustrc Dr. Renato
Saüdo-o, amistosamente.

, .Até aqui chegou o nobre gesto
que tomou para defender a tris-
te condição do caixeiro ccaren-
se, classe que merece o apoio
dos patriotas.

Tanto na capital, quanto aqui,
temos as nossas sociedades de
classe, dignas, como diz V. Sia.,
dignas das homenagens da so-
ciedade; todos os auxiliares
desta cidade e todos os do Esta-
do devem aplaudir a attitude de
V. Sia., o que presto com justo
orgulho.

Devemos, também, estender a
nossa actividade para proteger

aos dignos collegas de outras
partes, pois, como aqui perto se
dá um caso verdadeiramente
horrível, peior do que se fosse do
tempo da escravidão.

Já que toquei nelle, vou dizer
em breves palavras do que se
trata.

Uma casa da capital mandou,
Tipnsn ano no anno de 1925,
uma pessoa que era empregada
delia para fazer negocio na lo-
calidade visinha, dando um or-
denado dc 400 mi7 reis e uma
porcentagem nos lucros. A coisa
foi indo no começo mais ou me-
nos, mas depois acconteceu que
o pobre collega ficou devendo u-
ma fortuna á tal casa, sem se
saber como, pois o pobre colle-

(Continua na 8a pag.)

caram em prelios de im-'majs elevado posto electivo da
prensa e em justas de tribu- Nação.
na, uns que se batiam pela per-j 0s governos n5o se omenda_
petuidade das situações donn-iram> " 

N5o ge con.igiram>
nantes e as endeusavam, outros NaQ tiyeram piedade dos
que terçavam armas pela que.; soffredores exilados. Continua-
da dos governos malcinados e ram os mesmos erros. Perdura-
clamavam em prol de mais di-1 ram os mesmos costumes e peo-
gnos costumes. j res scenas se reproduziram no

Esperou_se o milagre regem: - [ palco da politica nacional,
rador, pela transformação gra- Ninguém mais quase, acredi-
dual e lenta dentro da paz e da {ava na Revolução. A Alliança
legalidade, mas a desillusão foi Liberal, que a queria, praticou,
tremenda e os vicios ádminis-
trativos augmentaram.

onde governava, acçoes que nao
honravam os regeneradores. O

Fni pntnn. mip o novo. cansa- ! Rio Grande do Sul foi intransi-
do de soffrer, exhausto de espe* gente na campanha presidencial
rar, appellou para a lógica do Minas não esteve extreme de dc
fuzil e o vigor da espada. feitos. Havia, por toda parte, es

Mas o povo persistiu no seu
ideal e os erros de Washington
Luis favoreceram o levante re-
volucionario.

A Pátria Velha ruiu com fra-
gor e a nacionalidade fremiu de
enthusiasmo pela victoria ha
tanto .tempo almejada.

Os vencedores galgaram o po-
der e se puzerara á frente dos
destinos do Brasil e... estão
trabalhando pelo nosso engran-
decimento, pela pureza dos prin-
cipios que pregaram, pela rea-
lização do progranuna promelti-
do.

Nao cremos, no entanto, na ef-
ficiencia de suas reformas. El-
Ias vão ser demoradas e a Pátria
Nova precisa de se consolidar
rapidamente.

E porque não dizel.o ?
E' impressionante e causa in-

quietações ao regimen esse ru-
mor que parle dos necessitados,
esse arquejar dos famintos, esse
murmúrio surdo dos desconten-
tes e desilludidos.

As classes proletárias estão
em situação afflictiva. Os venci-
dos sobrecarregados de humi-
lbações. A justiça em espectati-
va desconcertante de dependeu.-
cia que a offende. Os direitos ad-
quiridos soffrem colapso. A pro-
priedade particular sem garan-
tias. Ha um mal estar geral que
se ausculta na alma do povo e
só não o percebe quem se quizer
fazer de Paugloss.

Senhores do governo ! O Paiz
anseia pela volta á constituçio-
ríalidade, quanto antes. As insti-
tuições, embora suspensas, peri-
ditam deante do "Olho de Mos-
cou". E' preciso pensar bem e
attentar para leis sociológicas
infalliveiis, de que atraz de uma
Revolução ha sempre uma con-
tra-Be volução.

E nem todos vêm retardados
como, na França, depois do 89
o 93 !

A R L- O S wn A U F* I O I o
O DEMÔNIO BRANCO

RIO, 28 (I) •— Foi preso ho-
je o pharmaceutico Fernando
Maciel, na oceasião em que ven-
dia um vidro de cocaína.

RASPAGEM POLICIAL
- t

RIO, 28 (I) — O delegado
Frota Aguiar intensifica a cam
panha contra o jogo, varejando grassando com intensidade em
as casas suspeitas onde tem «fei*

to ¦ apprehensões de vultosas
quantias i;.

A GRIPPE
RIO, 28 (I) — A grippe está

Nithero y.
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A CELEBRE ENTREVÍSTA
mii.„. Jjaaa.. jji—-i~- 'j| ||*»**l«**»**»*»*«*-»***"***'**"

O GEMERAL JUAREZ TaUOHA e-,.ox -.os Iw*»***^^"!!^
•obro os ..ns da Re-oluçíio. O seu pi*OQ«*..mma. h«-P

ducçao lachj/aratil.ica Mitevral. ^^ ^ Cwia,rf,1.)

(Conclu»âo) .aujeíuur â violência da policia
| bahiaua, B assim como o coro-

Porto da Silveira - 0 nel Horacio, ba o coronel Fran-
ar general nfto 6 partidária da! Mi» de Albuquerque... ha a e

.-..t-t Ia «m ves de traxvr o seria-1 wUdo Rocha.
ZTfZ o cxcrclí- na Mt Ur» dc* jonmlbl». pronta.

O sV JuarwTfcvora ~~ A idéa" volta a tratar da questão finan-
é mmmmlSs 2 •» Hft*r*2l££ -T^SS

O n• tSntis SUveira - ¦! .«mUiro.. do» quo vao «im
?«whí.m ü vantagem de deseon-Í biu»ca de novas jazidas.

. ' com 03 proprietários das j»u»-
qlO 

sr Juarez Távora - Jâ1 das já cm exploração. Lembra
houveSJZnL iniciativa pa-' a propósito .q«J^
ro oue cada corpo do Exercito tao das Oarças, onde a riqueza
dXa-Tum batalhão Par-a o *r^£Zm^*mm£
interior E eu insisto em me re-| vahada em um müliao ac conto»

feri™ nece^i-tde dessa pro- M; «<****JW»**!
videneia para o recolhimento aetua mente «^Xadoíes
das armas que andam espalha- west' onde os
das ahi pelo sertão. Só no inte
rior da Bahia, já foram reco-
lhidas cerca de 30 mil annas.
üahi e que se origina o canga-
ceirismo, pois, é fácil compre-
ender que um homem como o
coronel Horacio de Mattos, ten-
do em seu poder armas numero-
sas e excellentes, tendo até me-
tralhadoras, que lhe foram for-
necidas pelo governo, não se vá

compram aos garimpeiros, por
preço intimo, diamantes, que de-
pois vendem também muito mal;
aqui. aos negociantes estranjei-
ioá, que 03 exploram, e são, afi-
nal, os únicos que enriquecem,
levando paru fora do paiz nossas
pedras preciosas. A nacional.-
zação das jazidas e a exploração
directa, ou pelo menos, a fisca-
lização inimediata da explora-

çüo deste terreno, teria, alem
de tudo, a vantagem de morou-

j sar e regular um tommercio, em,"' 
que ae compram diamantes |*u
tíi^OoO para venüel-os, no dia
seguinte, por üíOOüStKH).

O AKDUO PBOBLEMA DO
CAFÉ*

Por ultimo, o ar. general Ta-
vora, refere-ac às espantosas
difficuldades offerecidas, actu*
almente, pelo problema do caie.

, por um lado, os enorme» "sto*

cks", aecumulados nos armazéns
reguladores c nas estradas de,
ferro, estào financiados pelos (

1 bancos, inclusive o do Brasil,
I em quantia formidável, que pre-' 
cisa ser paga para exonerar de
hypotheca as fazendas paulis-
tas; por outro lado, a safra cm.
curso não pode ter concluído
seus trabalhos porque os fazen-
deiros não dispõem de recursos
para isso.

Ora, está demonstrado que o
café do Brasil não pôde concor-
rer com o café da Colômbia, se
não lançar no mercado o café
novo. De modo que o governo
se vò na contingência de finan-
ciar os "stocks" para que os
bancos possam financiar as sa-
fras futuras, sem o que não se
colhe cousa nenhuma.

Ora, onde irá o governo bus-
car numerário para esse finan-
ciamento? Um empréstimo é
cousa em que não é permittido

RFDITO MUTUO PREDIAL
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seus legitimo* donos, ou ™\>

Fortaleza, 27 (ic Janeiro de 1931.

CHAVES & COMPANHIA
330

SO" ESTE MES •••

Uma roupa de casemira por 180$000 mil ré» no

JOÃO DE DEUS

8- T R I N C H E I R A S - 8n 
M3

CURA DA GONORRHÉA

rnKíVSOL ET o melhor medicamento até hoje conheci-

120 — Major Faeundo — 120
295

pensar no momento. Parece,
pois, que o governo terá que che-
gar mesmo á emissão; ou uma
emissão pura e simples que se
dissolverá nas massa da circu-
lação fiduciaria ou uma emis-
são especial de apólices sobre o
café.

Maluco
E' a creatura que tem tosse,

rouquidão, enfraquecimento nos
pulmões e não usa o vinho de
iodo antimoniado da •Tharma-
cia MAMEDE". (333

ue mundo dos Automóveis
Os novos CHEVROLET são os carros e caminhões

melhores e mais baratos do mundo.

Confiar, sostierit© em quem merece... ., e . ,!eefl.
A General Motors do Brasil, S. A. disse.

« Produzimos somo™ o-olhores ^m^^à^^lm^^P*^-nossos clientes '***&. Preços sempre mais baixos - e ™* P
ftermedio de seus agentes os novos preços........

I

í

automóveis para 5 lugares (a*
cakmestto hxooso)

ssis caminhão i
ra 1500 kib

250

Cha eíosr
7:780P0 i

Caminhão reforçado para 1.500
kilos, com chassis duplos re-
forçados, rodas de aço, pneus
32x6 HD, carrocerie espe-
ciai, com estufamento na ca-
fine, etc.

:¦ «•*.:

8; 9801000
L Z-~.mm\mms~m* WmmmWm Sr.^KâS. íjl5*filie"Btl|n «Ufi O lliaÍfi 03*dÍBt BmHO

Um automóvel de seis cy-si-ín-o-s, por .«.--..-.-, -V"-"" - 7— -
um auwmu m ^^ de quatro cylmdros.

üvo-EiM-re:3 e dístribuidores irará DO DO

.•ffc¦- [w I Bbssbí ^ar liStiH ™ ¦ '^> 'mwR^*^ LTDA
Caixa Postal, 64 PRAÇA GENERAL TÍBÜRCI0,152-154 Fortaleza • Ceará
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TERRA DE CURIBÔCAS E SALTEADORES
)o( m

Como o Brasil é apreciado e visto no Velho Mundo

RIO, -H (I) —> Em corres-
pondenein Intima para um ami*
go. o ex-*erador José Gauden-
cio assignaln que o Brasil na
Europa è tido na conta de um
pai? ainda longo da civilização."Somos considerados um po-
vo rude e selvagem, sem in«
atrucçâo e o menor requinte do
civilidade". Passando depois a
fallar da repercussão do movi-
raento revolucionário na Euro-
pa. diz:"Imagine que alguns jornaes

estamparam os maiores dispa-
rates sobre a revolução no Bra*
sil, chegando una a divulgai
que os generaes da revolução
eram salteadorea do extremo
sul, confundindo ainda o Rio
com Buenos Aires e Santiago.
!•-' uma ignorância absoluta de
tudo que se passa no Brasil.
Conclue o sr. José Gaudencio,
lastimando o seu exílio, onde
tem passado as maiores priva-
çôes.M

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens c senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(23 vezes seg.)

qjrerejiyiuajiirejUr-iUiu^^

1 oo $00 o
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

,34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264 - ,**'*-»•• -?•*•-¦-t

PLANO "CORAÇÃO DE ¦>»

Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua
São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 26 do corrente.

N. 200 S. L. PEPROSA

UM PINTOR ALLEMAO EM
FORTALEZA

mmm\Qlmw.

Visitou-nos, ha dias, o aympa-
thieo artista sr, Alejandro sim-
tka, pintor de recursos e de in*
telUgeneia, que vem demorar por
algum ..-mi..* em nossa terra,
no intuito de, entre nos, faxer
conhecida a sua arte, abrindo
aulas de pintura em Fortaleza,
a rua Monano Peixoto, 26, onde
fixou residência.

Shutka é graduado pela Aca-
demia de Bellas Artes de Posen
e autor do famoso quadro "Bo-
das macabras", que lhe trouxe
duas medalhas de ouro na Ex»
posição de Sâo Luiz (Missouri).

Communista ?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só mar logo a poção anti-
grippoaa da 'Thurniuciu Mame-
de. (382

Edificadoro do Norte Ua.
COMPANHIA FUNDADA PARA FOMENTAR

ECONOMIA

Sede: Praça General Tíburcío. 158
FORTALEZA — CEARÁ

~n:3—,3r*-v—m\.mt\i mm<< *mxmxmm**sxmmmmm*xmmMwm

ALGUMAS DAS PRIXCIPAES RAZOES PORQUE
DEVEIS POSSUIU TÍTULOS DA

"Edifícadora do Norte, Ltd."

O MESMO TOM...

RIO, 28 (I) — Entretivemos
hoje ligeira palestra com o sr.
Baptista Luzardo, que nos dis*
O/*.-

"O governo revolucionário
está disposto a tudo, contanto
que seja assegurada, em toda
sua plenitude, a ordem social.
Nào transigiremos com ninguém
e a ninguém permitiremos que
interceda a favor deste ou da*
quelle. O certo é que, custe e
que custar, morra quem morrer,
nós teremos que manter integro
o pricincipio de autoridade."

— DR. —

ALBERTO SILVA MILFONT
Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Roa Cel. Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.
¦Wi.aaniin»— ¦.¦¦¦¦¦ I..—I ¦»..!¦ ¦¦ , i. i n ¦

NEM ELLE, NEM NÓS
RIO, 28 (I) — O sr. Epita-

cio Pessoa nenhuma interferen-
cia terá na reforma do Supremo
Tribunal, cujo decreto deverá
ser publicado ainda esta serna-
na.

PORQUE todos os Títulos con.
correm mensalmente
a um sorteio gttrun-
tido que vos habili-
ta a entrar prompta-
mente na |>osse do
objecto sorteado:

PORQUE depois dc pagas as
mensalidades dos
dois primeiros an-
nos, o vosso Titulo
começa a ter valor
real e effectivo, me-
diante o qual podeis
tomar empréstimos
á sociedade;

PORQUE depois do décimo
quinto anno de vi-
gencia, os Titulos, a-
lém dos juros de 0%
ao anno, terão direi,
to á participação dos
lucros da sociedade
no exercicio respe-
tivo;

PORQUE á vossa vontade, po-
deis, depois de pa-
gas as mensalidades
dos dois primeiros
annos, liquidar os
vossos Titulos ou to-
mar empréstimos so-

bre o valor de rcein*-
bolso, garantido nos
mesmos;

PORQUE as contribuições pa-
gas mensalmente,
não sâo mais que um
deposito feito, que,
em hypothesc algu.
ma, mesmo no caso
de nâo serdes sortea-
do, ficarão perdidas,
visto que serão de-
volvidas acrescidas
dos respectivos ju-
ros;

PORQUE se sois portador de
ura Titulo, estaes ha-
bilitado a entrar em
negócios com a Com-
panhia para acquisi-
ção de moveis, ou dt
casa para vosso lar,
mediante módica a-
mortização mensal;

é um optimo systema
de economia e o mais
pratico;

finalmente, ficaes na
obrigação de, men-
salmente, economi-
zar as sobras do vos-
so rendimento.

PORQUE

PORQUE

gr

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

*»**»>,
Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard

Imperador, 454 N. 138
ii

a homem, com as mazellas que o farão, mau grado seu,
um indesejável, quando pouco. Ha excepções ? Em-
bora ! Com ellas não se argumenta. Todos os casos da
vida, se estudam pelas regras geraes...

Como vês, Roberto, não tens justificativa para a
falta que commeteste. Tiveste, é certo, a louvável in-
tençáo de, sahindo do collegio do Dr. X, noutro meio te
meteres. Mas, encontrarás tu, assim como o aspiras,
em todo este Brasil que tanto amamos, esse meio isento
da indisciplina ? Não estará elle, de norte a sul, perver-
tido pelos maus patriotazinhos, que são os nossos col-
legiaes ?

Meu amigo, contemporisar com o erro, e com-
metel-o. Quem não prof liga o crime, o está prati-
cando. Não é virtuoso, aquelle que sabe fugir a um
vicio, mas o que pode retiral-o do seu vizinho.

Ainda voltarei amanhã a falar-te neste assumpto.

LEONIDAS

O

Nosso Folhetim

IQDS

W

Torquato Porto
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ROBERTO AMIGO:
¦13» ar

rr- 28

OLTEMOS á tua sahida do collegio do Dr. X e,
em conseqüência disso, á tua retirada da ci-
dade .Z, •-.>*-*?

Disseste (repitamol-o), que o Dr. havia
sido um fraco, por não haver posto fora do seu estabe-
lecimento, todos os mashorqueiros, áo que eu af firmei
não lhe ser possível fazel-o. E não o era, meu Ro-
berto; não o era, porque ha, em tudo, uma cousa muito
séria a considerar-se: a conveniência. Tu, sim, Ro-
berto (vou dizel-o mais uma vez), tu, é1 que Toste um
fraco. Se tu houvesses contra aquella rebellião insur-
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HOTÉIS E PENSÕES
ENCONTBAM-8C FJrt FÜ&

I j\m .t—f.JX

p.ii.i.-i- Hotel:
O» mesmos.

Pensão Familiar*.
Pedro Freire da SUva, de Mos-

aoro; Agrícola Aréa Leão, do
Piauhy, Antônio Eusebio Morei*
ra, de Monte Alegre; Osório
Sajnpaio. de Qulxadá.

P*»niião Internacional:
Antônio Tiburcio, de Assare;

Victorino Bezerra. Miguel Dan*
tas, José Romeiro, de Iguatu*;
Psschoal Chrispim, de Quixadá;
Cicero Rodrigues, de Araripo,
Chagas A. Araújo, de Mulun*
gu'; Manoel Soares, de Boa Via-
gera c Joflias Sobreira, de Joa*
reiro.

FATttlA-NOVA — W tU -laneiro dr

NO CURSO PARTICULAR
Do Prefe*t*ar

JORGE OA ROCHA
. ti si ii.t ¦-<¦

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA», N. ie
(N. 07—diário

Or. Manoel Barrozo Melrelles
— MEDICO —

Tratamento da r-lpbyUs e vias
Urinaria». Appllca Injec-

çoes 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA 8. LUCAS
de 7 Ia 9 c de 1 Os 5 bora».

(292

Club dos Diários
NOITE CAIPIRA

Mane Paco-Paco avisa a quem interessar possa:
1.° — Na sua festa de sabbado, 31 do corrente,

para evitar superlotação indesejável, o convite ou in-
gresso será rigorosamente exigido á entrada mesmo
cTaquelIes que tém o habito de esquecer o ingresso no
outro bolso.

2.° — Que os que dansam, saltam e espinoteiam
devem comparecer em traje de gala, isto é, vestidos a
matuto para que não se envergonhe com as modas de
agora, o seu compadre Mane Chique-Chique.

3.° — Que a festança começará de facto ás nove
horas, ou como dizem agora ás 21 horas. E' preciso
aproveitar o tempo que é curto.

"Correio da Manha" f
)0<—

Maohe*atne«tc chegou • nos
por um "correio" pcdt*sirt', o
numero de estréa do "Correio
da Manha0, eme. pela amostra,
nao ficou desfocado no pateo do
jornalismo lotai

Calcado, moldado no quinta*
ferino carioca de Apporely, o
contemporâneo fe* inteiro jus
as sympatbias e applausos eom
que foi recebido pelo nosso pu-
blico, que o devorou gulosamen-
te e pediu mais,

Saladino, que é o principal
mcxcdâr dessa salada litero«hu-
moriatica deve estar se coçan-
do dns pragas com que certos
camaradas socos lhe quiseram
entupir a alma, naturalmente
com o intuito perverso de livrai-
o da bemaventurança eterna.
Amen.

Annuiad-ir pira que? dt*. todo aqnel*
(0 <••¦<• .«::'>:.*. M vanUgorui da *.>-o,>.v

ganda. Mai porque o tiao atu-uada
todo dia aoi fiel*?...

PELO COMMERCIO

Gabriel Aguiar, Elisio & C."
Recebemos communicação de

que foi distractada a firma su-
pra que gyrava nesta capital,
retirando-se da mesma os so-
cios Raymundo Elysio Frota A
guiar e Antônio César Fonseca,
embolsados dos seus capitães e
lucros, o activo e passivo da an-
tiga firma sob a responsabilida-
de do sr. Gabriel Aguiar, que
continuará com o mesmo ramo
de nogocio.

BEBAM DE PREFERENCIA A

jT 
"DA' NELIA"^

w&S. -\ ^>Ua\ mr\ r^mf ÊÈr
Nsfc-x y- ^Ly \/y J/f

RECEBIDA E ENGARRAFADA POR

P. ROCHA & FILHOS
PRAÇA DA ESTAÇÃO, 23

FORTALEZA N. 326

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
7.7

RUA DO IMPERADOR N. 219 ^t
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

n n i n1 êo Unico recebedor para o Ceará
"Empório da Moda"

ISAURO FONTENELLE
RUA MAJOR FACUNDO, 169 - 171

Preço para revendedores, pela tabeliã
da

N. 311

gido, assim como já te expliquei, não só terias prestado
um grande serviço ao Dr. X, como, ainda, deixado os
teus coliegas em posição insustentável. Quebrando,
com a diplomacia que te caracterisa, a tal solidariedade
de classe, essa solidariedade que vem cavando o des-
prestigio dos nossos professores e a ruina das nossas
escolas, não serias o poltrão agora apontado, mas o
heróe que o Dr. abraçaria.

O Dr. X, não podia e nem devia expulsar aquelles
moços, de vez que a elle foram confiados. Pondo fora
o chefe do motim, cujo estudo psychológico fizeste,
parece que acertadamente, fez o Dr. muito bem, por-
que o nosso dever é cortar, não o braço, se a mão está
gangrenada, mas a mão, que pode perder, não somente
o braço, mas todo o corpo. O Dr. não errou, pondo
fora do redil, a ovelha que estava pondo a perder, todo
um rebanho. Os outros moços cuja fraqueza lamen-
tamos, pobres de espirito e de vontade, não foram mais
que umas victimas, não só do prestigio que, segundo
disseste, desfrutava o chefe em sua classe, mas, e so-
bretudo, da falta de educação espiritual, que é a gran-
de nódoa do ensino moderno. Esta é que gera a cere-
brína solidariedade, aliás, que só é applicado nos casos
em que vimos de falar, mas nunca nas causas boas.

Que diriam do Dr. X, Ricardo, a imprensa e o pú-
blico ? Tu sim, é que foste um fraco (vou ainda repe-
til-o), porque, bom como és, conscio, como estás, de
que nos devemos esforçar pela paz e pela prosperida-
de, que é como se se dissesse, pela felicidade de ou trem,

— 26 —

não tinhas o direito de ficar em silencio, por commo-
dismo ou por indfiferença, quando a tua palavra teria,
talvez, evitado aquella desordem, desordem que, por
estar ejn desaccordo comtigo, para logo te convenceu
da necessidade de procurar outro collegio, posto que
em boas mãos estivesse a tua educação intellectual.
Sem o quereres, foste solidário com os elementos maus
que perturbaram a ordem daquella casa, Roberto.

Os moços de hoje, (os collegiaes) os melhores no
espirito e no coração, defendendo-se das aceusações
que lhes são feitas, dizem, quando opportuno:—

—Não, eu não sou grevista. Apenas não "furei"
a de hoje... por solidariedade.

E' a maldita solidariedade de classe de que te
falei; é a covardia moral dos moços, que preferem
romper com a disciplina, ferindo os interesses da pátria
e o amor-próprio dos seus professores, a infamissima
solidariedade, que tem o condão de confundir os bons,
com os maus elementos. Com o seu evento, desappa-
receram os caracteres á prova de censura, porque,
quando não fazem coro com os insubordinados-, repe-
tindo os seus desmandos, endossam, tacitamente, as
suas diatribes, com prejuízo lamentável para o nome
das suas famílias, do estabelecimento que freqüentam,,
do futuro, mesmo, e, inevitavelmente, concorrem para
regressão da Pátria, ninguém sabe até aonde.

Um moço indisciplinado é, por isso mesmo, pouco
diligente na indumentária do espirito. Pois bem. O
moço que taes qualidades possue, chegará, fatalmente,
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DADE

FRICÇÃO DE TiPY
(Deseoherlo indtaena)

PALCOS & TELAS
110

l*Vit U'i.» « concorrência h ne**
nâo ordinária de domingo» Com»!
ptMOOU a maior jiarte utu* mm*
bro» do Concelho Admintiurati-j
vo.

D gr. Francisco de Anal» foi
norteado |«ira presidir a Mtsio,
A acta foi lida e approvada, «em
discussão,

O expediente constou de dois
oítleios da Uniilo dos Redeíros
e da Soecorro Mutuo, communl-
cando a jmjssc daa auaa directo-
riaa.

Para sócios efefetivoa, foram
propostos os ara. José Martins
Teixeira, Raymundo Pereira de
Aquino, Francisco Ângelo da
Silva, Francisco Cardoso de Li-
ma e David Falcão.

Para sócios cffectivoa, foram
ram propostas: Julia Correia, E-
liza Freitas, Francisca Maria da
Conceição; Maria Vidal de Ara-
ujo, Mana Francisca do Nasci-
mento, Maria Correia Lima, A-
lice Xavier, Maria Igdalina do
Sousa, Maria Pereira Lima, Ma-
ria do Carmo Moraes, Maria Jo-
sé dos Santos, Maria José Ca-
bral, Maria Firmina da Concei-
ção.

Para a Caixa Protectora das
Crianças, foram propostos: Nil-
da, Yeda e Osmundo, filhos me-
nores de Herminio Magno.

Na fôrma dos Estatutos fo-
ram acceitos sócios: Nelson Al-
vino de Araújo, Francisco Mo-
reira Silva, Raymundo Evange-
lista de Sousa, Maria Gomes
Carneiro, Antonia Pereira das
Chagas, Francisca Maria da Sil-

va, Maria Neutareth o Edith Ma-1 Preparado dt planta» ita rlw
po, flora mnmmeim, ha ««IsdjôO A ••rcntréc» de Prol ópio, 110 Hio — O "Cor-

o ,,Tw,nw deu Mânha„ transcreve a Mlldaçlo de
vtatlaa Mtaa pelo medico da ao- w™ liraMieiro. oom k nmr iciu uu m,nn,H "*" '
clcOmie.dr. &l*RMonWw Wf^ «mtr» *•"«*¦¦¦ Renato Vianna
Gondlm,,.«» «Hwn.lt» doente..i?f,".cü,ur .ÜSÍ.0* tÍÜSÜÍÍ'
JuAo Pereira, Jofio Senna e Luli
t iun/4igu.

PlenrJ*, Aiigliui^ Torcedura*. ^{(xxiliO deve ter estrelado
hontem. no "Trianon". doman Porca Setoticna. <l«* ™*{m* mi f nom«-m hu *«¦«»«.. . **-

A estes, como a outros aocioa, tçmanta, dou ouvidos, de dentem 
j m> a ;,eganteima "boite"

foram diuiríbuldou «oceorro» 
je,,jcnie.1|o de cffelu, ,mmn,ta. duque eUe tom «Ido o rui... do

Corrida a Bolsa da Migalha,! ™"*HW Hgo.
A Companhia chegou ao Rio

a bordo do "Affonso PennaM.
Mas Procopio a precedeu de ai-
guns dias, pois que em Recife se

CINEMAS

•mv. . •*»». .. a^a*,a*m a» m,.aa,.aa, .

esta rendeu 5$000 para a viuva\w\
do eonaocio João Cândido.
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SOCIEDADE BENEFICENTE
PORTUGUEZA "DOIS DE

FKVKRKIRO"

Indispensável em Iodos o* Ia-
res.

Deposito:
«PHARMACIA CENTRAL*

Oh íiims do hoje
MODERNO.

A's 7 e 8 horas
«•General Craek" — Formlda-

vel producção sonora, cantada,
colorida e musicada, com o "ele*

gantissimo" John Barrymore o

Rua Floriano Peixoto, 144

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:

No próximo dia l8 de feverci-
ro, ás 13 1|2 horas, na sédc do'
vice-consulado dc Portugal, á
rua cel. Bizerril, 187, terá logar,
uma reunião dc assembléa geral:
ordinária da sociedade "Dois de
Fevereiro\ com o fim de proce- Dias úteis:
der-se á prestação de contas,' Dc Sourc. 6114,
leitura do relatório da actual! 15,30 horas,
gestão e, bem assim, á eleição do Dis Fortaleza a Sourc:
Conselho Administrativo que ras, 14 hs. c 17 hs.
tem de reger os destinos da so-| Domingo, dias s,
ciedade, no periodo social de 2 de.tl0*'•
fevereiro de 1931 a igual data1 }
de 1932.

passou para bordo do "Araüm-1 a lind;i Marion Nixon.
bóH, do Lloyd Nacional, em vir* • MAJLSTIC:

t tude de se achar viajando sem| As H8»
.'commodo . borio do •¦ Affonso *Cavaleiro Invisvd - 6.e
pcnna« ultima serie, em 4 partes sensa

A es^a. com u poça "O Boi «onuea. com William Deomond.
do Petróleo", estava sendo cs- POLYTHIi^ama.

I perada com enthusiasmo, 1
l o lümmvzA Staffa. do "

tendo A*s 7 horas

11 horas.

9 ho.

A Alfaiataria Fernandes
RAYMUNDO FERNANDES

Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

Sourc: 6 114, 13 hs. e ás
17 hs.

Dc Fortaleza a Sourc: 8 ho-
ras, 14 hs. e ás 23 horas.

N. 338

a Empreza Staffa, do "Tria*j .'Vaqueiro improvisado" — 7
non". remodelado inteiramente ^^ cora Tcd WcU.
o theatro para a "rentrée de Q.
Procopio, contractando uma or- UhNiiw.
chostra-jazz. só de moças, paraj ^t^MM mãos" - 9

actos, com George O' Brien.tocar nos intervallos.
O "Correio da Manhã", tra-

tando da "tournée" de Procopio g. JOSÉ':
ao norte, allude á sua festa nes- A*s 7 1J4
ta capital, transcrevendo a sau-. "Procellas do Coração" — 8
dação de Renato Vianna ao actos, com Ramon Novarro e
grande comediante

AULAS
DR. CARVALHO JUNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

Joan Crawford.
RECREIO:

A's 7 1|2:
"Cavalleiro Invisível" — 4* e

penúltima serie, em 4 partes,
com William Desmond.
MERCEEIROS:

A's 7 1|4
"Vendo a China" — 7 actoa,

com Jennhy Hines.

r"""BII™,l"1",i™^ /Í-"  
I

FUNDO DE REEMBOLSO

Credito Mutuo Predial
CHAVES

DE =
&

MATRIZ EM MARANHÃO

CIA

Afim dc mais agradar e satisfazer os nossos .Ilustres prestamístas, rc-

soamos dc Fevereiro cm diante, pagar o fundo de reembol-

S0, por Chamadas, em vez de sorteios.

Está, portanto, mais uma vez patenteado o nosso critério

IMÃO ILLUDIMOS
a única Sociedade de Sorteios que, até então, tem REPARTIDO
A «nica •°JgQEU8 LUCROS com ©s seus assocaados"l-VOSl...

AGENCIAS EM TODAS AS LOCALIDADES Jj: Jl ,'¦;

FORTALEZA

NSCREVEI
miTAi?c ™ TODOS OS ESTADOS -
í ÍÍUÍaTXmatJ taa,»..».

FILIA L E M

Rua Marechal Floriano Peixoto, 256
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O GESTO TRÁGICO DO EX-DIRECTOR DA
SECRETARIA DO SENADO

I-ATKIA.NOVA - 99 de Janeiro de m\

•)o(*

Fugindo ao fuante de ferro das tyndicanctas "patriótica!"

RIO, 28 (A.B.) — Antes de
levar a eífeito o gesto extremo,
desfechando um tiro na cabeça,
o dr. João Pedro, ex«director da
Secretaria do Senado, escreveu
cartas á Policia e a esposa, bem
assim a outras pessoas, expli*
cami.. naturalmente os motivos
que o atiraram para gesto tao
violento.

Nessas cartas, João Pedro
confessa que possuía documen*
tos de summa gravidade contra
vultos do governo passado.
Mas, para não comprometter
amigos havia destruído esses
documentos. O missivista con-
sidera-se um homem honrado, e
por isto assume a responsabUi-
dade que lhe cabe no caso.

O estado do ex-director da Se-
cretaria do Senado é lisonjeiro.
Seu medico assistitente, dr.
Ary Lima, verificou que o pro-
jectil está alojado no rochedo
do lado direito.

A' tarde, foi João Pedro re-
movido para a Casa de Saude
S. José, sob os cuidados de seu
cunhado, dr. Jorge Gouveia.

Pouco antes de ser retirado

eom quem eonferenelou demo*
rada mente.

A commissão de syndicaneia
nomeada para proceder devas*
sa na Secretaria do Senado, vi*
nha trabalhando ha dois dias,
nn apuração de documentos ali
existentes. Essa commissão
mandara intimar João Pedro,
hontem, para apresentar-lhe os
livros da despesa de 1027 a 1928,
o que elle devia fazer hoje. Da*
hi o desespero do funecionario
e esse seu gesto de loucura.

Km cartas destinadas a seus
collegas, João Pedro despede-se
dos mesmos, e mencionando os
nomes dos seus amigos mais in*
timos, elle termina dizendo que
morre na certeza de que nin-
guem acreditará, no seu circulo
de amizades, que haja se apode*
rado elle de um único vintém do
dinheiro distribuído de ordem
superior.

João Pedro foi deputado fe-
deral no governo marechal Her-
mes e era sobrinho do aJmiran-
te Belfort Vieira.

RtÒ, 28 (A.B.) — Osr. Ju-
lio Barbosa, su-director da Se-

Escriptorio de Procurações
JOSÉ* CARVALHO offerece os seus serviços ao

publico deste e de outros Estados, acceitàndo procu-
rações para tratar de recebimentos de dinheiros e ou-
tros valores no commercio e nas repartições publi-
cas; tratando de accordos amigáveis; encarregando-se
de prestações de contas tanto commerciaes como de
exactores da fazenda publica; fazendo contractos par-
ticulares de qualquer natureza, de accordo com o Co-
digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventários e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Carva-
lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notarios das respe-
ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —
Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

N. 296

do Hospital Prompto Soecorro,' cretaria da Câmara, esteve no
João Pedro solicitara assisten- Ministério da Justiça, onde fo-
cia. Ai tentativa de suicidio des- j ra fazer a entrega ao ministro
se antigo funecionario do Sena- Oswaldo Aranha, das chaves
do produziu grande agitação na pertencentes ao director João
Secretaria do Tribunal Especial. Pedro, que se acha internado
Os empregados iam de um para em estado grave na Casa de
outro lado, fazendo commenta- Saude S. José.
rios em torno do suecedido. j o ministro do Interior recu-

Nas cartas escriptas á Poli- sou-se a receber essas chaves,
cia havia allusões a factos e no- encaminhando, então, o sr. Ju-
mes, tudo isso, porém, muito ; : 

,' J ; ;""""""; '~"":'-:-

vagamente. As cartas em apre-
ço eram de tal importância que
O delegado do 6o Districto le-
vou-as ao chefe de Policia, dr.:

mm 
™Mmmr"' 
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A

ILIUSAO

COMMUNISTA

Responderemos, WB a oo***
próxima edição, aos commenta.
rios com que oa nossos illustrea
tf-tOe-gai do "O Nordeste" hon-
riram o nosso editorial de hon»
tem sobre "O eommunlamo".

ISutíneii*-^-***Wn— *- Ü pneumatico que maior sue-
cesso tem alcançado cm todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

t - — •/

lio Barbosa á commissão de syn* I mg%Yia Jn IlfTrt moi*a
dicancia do Ministério, sob cuja\ti lHÜIiC UC UIU 1*101 a
guarda ficaram as mesmas.

RIO, 28 (A.B.)—Sobre a syn-
dicancia para apurar as irregu-
laridades praticadas na Secreta-
ria do extineto Senado Federal,
correm as versões mais desen-
contradas.

Commenta-se que a Secreta-
ria ordenava o pagamento de
despesas feitas sem a necessária
autorisaçáo e que no capitulo
gratificações, então, os casos e-
ram ainda mais escandalosos.
Diz-se até que um ex-senador
federal recebia dois contos de
réis mensaes por conta daquel-
Ia verba.

nhense illustre
RIO, 27 (Western) -* Falle-

ceu o dr. João Rodrigues, re-
pentinamente. A colônia mara-
nhense está sentidissima.

N. da R. — O dr. João liodri-
gues era uma figura dc grande
destaque no Rio, de Janeiro, on-
de exercia a advocacia com gran-
de brilho.

Publicista de mérito, econo-
mista illustre, a imprensa cario.
ca está referia de collaboração
sua, nessa matéria.

Politico liberal, esteve sempre,
na vanguarda das reivindicações

TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHNICOS

MOZART SOLOIN
Professor de Inglês de vários collegios importan-

tes e Iraduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, machinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219
N. 303

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-

Baptista Luzardo, com quem , ,. , ,. 
n°s'Ji maior Parte das 

^^ 
da PeUe; da£

conferenciou demoradamente.,,^6 ^.delicada 
brancura. App. pelo Departamento de

| , . •» | baude Jru blica.
As cartas era apreço eram ae tai. -*^DRjq jcnnn ptt/vkm\cj\ THEODORICO
importância que o delegado do ~

120 — Rua Major Facundo — 120
(295

6o Districto levou-as ao chefe de
Policia, dr. Baptista Luzardo,

publicas de sua terra natal, onde
contava grande influencia de o-
pi nião.

Foi um dos convencionaes ma-
ranhenses ao Congresso da Al-
liança Liberal, quando do lança-
mento das candidaturas Getulio
Vargas — João Pessoa.

Era presidente do Centro Ma-
ranhense.

A ENTREVISTA DO DR. MA-
TOS PEIXOTO A' "PA-

TRIA-NOVA"
)o(

RIO. 27 (Western) — O» ves*
pertlnot* referem-to, ba dias, á
entrevista eonecdidu pelo dr.
Matos Peixoto, á "Tatria-No-
va"."O Globo" transcreveu «ran-
de parte dessa entrevista, com*
mentando-a em "manehettc".
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O SR. ANTÔNIO CARLOS NA
BERLINDA

RIO, 28 (I) *— Ouvimos que
elementos da extineta Concen*
tração Conservadora vão apre-
sentar ao Tribunal Especial u*
ma denuncia contra o sr. Anto-
nio Carlos, por malversação dos
dinheiros públicos durante a
campanha presidencial.

O "ESTADO" CIRCULOU
RIO, 28 (I) — Circulou hoje

em Nictheroy, sob a direcção do
jornalista Mario Alves, o novo
órgão da imprensa fluminense,"O Estado", que foi magnífica*
mente recebido.
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A VIDA
DO

CAIXEIRO

(Continuação da Ia pag.)

ga nâo diz como è, temendo ser
despedido, apezar de saber que
nunca mais se libertará dos de-
bitos de centenas de contos, pois1
pelo menos vai comendo com d
familia.

A casa dá os preços para o col-
lega comprar o algodão e cobra
delle juros e a classificação não
dá o que elle esperava e dahi
os prejuízos. Já se viu um em-
pregado duma casa comprar pe-
Ios preços que recebe e ficar dc-
vendo ? Se o collega não é em-
pregado nâo deve ter ordenado;
assim, logo que elle tem orde-
nado, não è negociante.

Temos, portanto, amigo Dr.-
Renato, um caso que só de in-
venção de judeu da inquisição.
Emquanto o collega tiver for-
ça e saúde, vae trabalhando e
comendo com a familia. Quandoadoecer e não poder mais tra-
balhar será despedido e fica de-
vendo um horror, que nunca
poderá pagar mais na vida dei-
le, e nunca mais pode fazer ou-
tro negocio, pois fica inutilisa-
do para sempre.

Destes casos ha muitos que ê
preciso a revolução resolver.

O nosso Brasil amado era a
terra mais rebaixada do mundo
e é impossível que continuem eSm
tas clamorosas injustiças.

Peço aos céos que dê força ao
grande amigo Dr. Renaio paravencer a campanha.

UM CAIXEIRO".
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